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O GÊNERO PASPALUM L. (GRAMINEAE/POACEAE) 
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RESUMO - Na restinga da praia da Princesa, localizada na APA de 
Algodoal/Maiandeua, município de Maracanã, Pará, Brasil, foram 
identificadas cinco espécies do gênero Paspalum L.: P. arenarium 
Schrad., P maritimum Trin., P. millegrana Schrad., P. multicaule Poir. e 
P. vaginatum. Para facilitar a identificação das mesmas foi elaborada 
uma chave dicotômica. Dados sobre distribuição geográfica e 
sinonímia, bem como ilustrações e comentários adicionais são 
apresentados. Dentre as espécies estudadas, algumas apresentam 
potencial forrageiro, como P. maritimum, P. millegrana, P. multicaule, e 
outras são fixadoras de dunas, como P. arenarium e P. vaginatum. 
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ABSTRACT — In the coastal of Princesa Beach, in the Algodoal/ 
Maiandeua environmental protection area in the municipality of 
Maracanã, Pará, Brasil, were identified five species of the genus 
Paspalum L. (P. arenarium Schrad., P. maritimum Trin., 
P. millegrana Schrad., P. multicaule Poir. and P. vaginatum Sw.) 
Some species are forage plants for animals as P. maritimum, 
P. millegrana, P. multicaule and other are anchoring the dunes 
against erosion as P. arenarium and P. vaginatum. Key for the 
species, illustrates and comments are presented. 


KEY WORDS: Paspalum, Poaceae, Taxonomy, Sandy Coastal. 


INTRODUÇÃO 


A restinga da praia da Prineesa, localizada na APA de Algodoal/ 
Maiandeua, município de Maracanã, no litoral nordeste do Pará, 
Brasil, situa-se entre as coordenadas geográfieas de 00'34'4” a 
00º34'30”S e 47'31"05” a 47°34 12°W (Figura 1). O clima da região é 
tropical úmido, do tipo Awi, da classificação Köppen. A temperatura é 
maior que 18 °C no mês mais frio, e a diferença entre o mês mais 
quente e o mais frio é menor que 9 ºC (Santos & Rosário 1988). O solo, 
na ilha de Algodoal, está representado pelas seguintes unidades 
taxonômicas dominantes: Podzólico Amarelo, Pdzol Hidromórfico, 
Areia Quartzoza, Solo Aluvial, Solo Aluvial Sódico e Soloncehak 
Sódieo (Amaral 1998). 


A ilha de Algodoal é constituída basicamente por vegetação de 
manguezal nas porções sul, centro e norte da ilha; campos hiper salinos 
(apieuns) no interior ou próximo aos manguezais, predominando 
vegetação herbácea e de restinga, cobrindo grande parte da planície 
arenosa na porção norte, nordeste e oeste da ilha, onde encontra-se a 
área de estudo. 


O Gênero Paspalum L. (Gramineae/poaceae) na restinga da praia da princesa... 


A extensão da área é de aproximadamente 800 metros, desde a 
zona de preamar até o contato com o manguezal, fisionomicamente, 
esta área é composto por cinco formações vegetais distintas: psamófila 
reptante, brejo herbáceo, campo entre dunas, campo arbustivo aberto e 
mata de Myrtaceae (Bastos 1996). 


Para o litoral paraense os trabalhos sobre taxonomia são quase 
nulos; especificamente para a ilha de Algodoal, destacando-se o de 
Vicente et al. (1999) que tratam das espécies de Turneraceae A. P. De 
Candolle, representadas na ilha por 2 espécies, sendo este, pioneiro 
para região. Para família Poaceae são conhecidas apenas listas de 
espécies em trabalhos fitossociológicos, como: Santos & Rosário 
(1988) e Bastos (1996). 

A família Gramineae na restinga da praia da Princesa está 
representada pelos gêneros Eragrostis Wolf, Gymnopogon Beuav., 
Mesosetum Steud., Reimarochloa Hitchc., Sacciolepis Nash., Spartina 
Schreber, e Sporobolus R. Br., com uma espécie cada; Andropogon L. 
e Digitaria Haller, com 2 espécies cada; Axonopus Beauv. com 3 
espécies; Panicum L., com 4 espécies e Paspalum L., com 5 espécies. 

O gênero Paspalum é um dos maiores da família, com cerca de 
400 espécies distribuídas principalmente nas regiões tropicais e 
subtropicais. Economicamente é um dos mais importantes, devido seu 
potencial forrageiro e, ccologicamente, tem importância vital nas 
regiões de savanas (Coradin 1978). 

Na área de estudo o gênero está representado pelas cspécics 
P. arenarium, P. maritimum, P. millegrana, P. multicaule, 
P. vaginatum. 

O objctivo deste trabalho é identificar c descrever as cspécies do 
gêncro paspalum existentes na restinga da praia da Princcsa, 
Maracanã, Pará. Para complementar a identificação dos táxons são 
apresentadas ilustrações, sinonímia, distribuição gcográfica, chave 
dicotômica c comentários adicionais. 
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Figura 1 - Localização da área de estudo (restinga da praia da Princesa, APA de 
Algodoal/Maiandeua, Maracanã, Pará). 


O Gênero Paspalum L. (Gramineae/poaceae) na restinga da praia da princesa... 


MATERIAL E MÉTODOS 


As coletas foram realizadas no período de um ano, iniciando-se 
em maio de 1998. Durante este período foram realizadas quatro 
viagens, em estações climáticas diferentes no ano: duas no período de 
maior intensidade pluviométrica e duas no período de menor inten- 
sidade. Em cada visita foi percorrida toda a faixa delimitada como 
área de estudo, no sentido mar/continente e, no sentido paralelo à 
praia, nas diversas formações vegetais. 


Os procedimentos para tratar o material coletado foram baseados 


em Filgueiras (1992). Além da coleta do material, foram consultados 
os Herbários do MG, IAN e IBGE. O material seco utilizado neste 
trabalho foi preparado em solução de amônia 70%, as espécies foram 
medidas e ilustradas com auxílio de lupa Zeiss, equipada com câmara 
clara. As partes analisadas foram a inflorescência e espigueta, 
abreviadas como (inf) e (esp), respectivamente, no material 
examinado. Os sinônimos adotados para as espécies em estudo são 
conforme referidos por Cremers & Hoff (1993) para Paspalum 
maritimum Trin. e P, millegrana Schrad.; bem como por Renvoize 
(1984) para Paspalum multicaule Poir. e Paspalum vaginatum Sw. 


TRATAMENTO TAXONÔMICO 
Paspalum L., Syst. Nat. Ed. 10, 2: 855, 1359. 1759. 


Sabsab Adans, Fam. 2:31, 599. 1763. 
Cleachne Roland., In Rottb., Act. Lit. Univ. Hain. 1: 285. 1778. 
Ceresia Pers., Syn. PI. 1; 85. 1805. 


Paspalus Fliggé, Mon. Paspalum 53. 1810. 
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Reimaria Fliiggé, Mon. Paspalum 213. 1810. 
Paspalanthium Desv., Opuse. 59. 1831. 

Anachyris Nees, Journ. Bot. Kew. Mise. 2:103. 1850. 
Maizilla Sehleeht., Bot. Zeitung. 8: 601, 605. 1850. 
Cerea Sehleeht., Bot. Zeitung. 12: 820. 1854. 
Cymatochloa Sehleeht., Bot. Zeitung 12: 817, 812. 1854. 
Anachyriun Nees ex Steud., Syn. Pl. Gram. 33. 1854. 


Dimorphostachys Fournier, Compt. Rend. Aead. Sei. Paris 80: 
. 1875. 


Panicum Seet. Paspalus Aschers & Graebn., Syn. Mitteleur. FI. 
2: 67. 1898. 


Ervas anuais ou perenes, colmos eretos a deeumbentes, 
eespitosas, estoloníferas ou rizomatosas; bainhas abertas; lígula 


membranáeea eom ou sem cílios; lâmina linear a linear-laneeolada, 


geralmente aplanada. Inflorescência de 1 a várias, axilar ou terminal, 


de 1 a vários racemos, raque filiforme a alada. Espiguetas subsésseis, 
solitárias ou aos pares, 2-4 fileiras, num lado do raque, plano- 
eonvexas, poueo eôneavo-convexas ou desiguais biconvexas; 
primeira gluma geralmente ausente; segunda gluma, em geral mais 
eurta que o lema estéril, membranácea, 3-5 nervada, semelhante ao 
lema estéril; lema fértil cartilaginoso a eoriáeeo e endureeido, com 
suas margens abraçando a pálea, ápiee livre, semelhante a pálea mas, 


plano ou eôneavo; lodículas 2; estames 3; estigmas 2, plumosos. 
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Espécie-tipo: Paspalum dimidiatum L. 


Chave para a separação das espécies de Paspalum da restinga da 
praia da Princesa 


1 - Inflorescência com 1 racemo por eixo.......... exceto coosessssceces L. P. arenarium 
1 — Inflorescência com dois ou mais racemos por eixo 


2 — Segunda gluma 5-nervada, com nervura central suprimida ou inconspícua; 
lema estéril 5-nervado .....ccreeeso OT ocorre en A P. VaginNatum 


2 — Segunda gluma 3-nervada, com nervura central presente, lema estéril, 2 ou 3- 
nervado 


3- Inflorescência com 2 racemos conjugados; espiguetas solitárias ..... TN 
E ae 


3- Inflorescência com mais de dois racemos separados; espigueta aos pares 


4 — Racemos com 2 fileiras de espiguetas; raque flexuosa, glabra; segunda 
gluma pubescente; lema estéril glabro ....ecesememeenseeseensenseroo $. P. maritimum 


4 — Racemos com 4 fileiras de espiguetas; raque flexuosa escabrosa e ciliada; 
segunda gluma e lema estéril glabros....serseeneesemeemseseeee 5. P. millegrana 


1. Paspalum arenarium Scharad. in Roem. & Schult., Mantissa 2: 
172. 1824. Tipo. Brasil, Prince Maximilian (? LE,). (Figura 2). 


Erva perenc, cespitosa, rizomas quase nulos, até 40 cm de alt.; colmos 
simples, suberetos a fortemente decumbentes, glabros, geniculados, 
estriados, com sulcos longitudinais; nós glabros; bainhas estriadas, 
carenadas, abrindo-sc na parte superior, pilosas nas bordas, carena e 
terço superior, as terminais mais longas que os entrenós, as basais mais 
curtas c cm tons violáceos, 3-4,5 cm de compr.; lígula membranácea 


com aproximadamente 4 mm dc compr., arqueada; lâmina 3-12 cm de 


compr., 1-2 cm de larg., plana, lincar-lanccolada, densamente pilosa, 
base carenada c ápicc acuminado, pilosa na base posterior da lígula. 
Inflorescência terminal, raccmosa, um racemo por eixo, 4-6 cm de 
compr.; raque glabra ou com poucos tricomas na base. Inflorcscência 
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axilar às vezes presente. Espiguetas aos pares, pediceladas, bisseriadas, 
obovadas, 1,5-1,7 mm de compr., 1-1,2 mm de larg., pedicelos pilosos, 
desiguais; segunda gluma 3-nervada, convexa, pubescente, maculada 
na superfície, do compr. da espigueta; lema estéril 2-nervado, plano, 
com a margem envolvendo o bordo do flósculo fértil, ligeiramente 
pubescentes entre as nervuras; flósculo fértil plano-convexo, brilhante, 
glabro 1,3-1,5 mm de compr., 1-1,1 mm de larg.; lema e pálea 
coriáceos, verde-claros. Cariopse não observada. 


Distribuição Geográfica: Guianas e Brasil (Renvoize 1984). 


Material Examinado: BRASIL. Minas Gerais: Diamantina, 
Rodovia de Serro, Campo rupestre, 18-11-1993 (inf), F. O. Zuloaga et 
al. 4621 (IBGE). Pará: ilha de Marajó, Soure, praia, 21-11-1934 (inf), 
J.R. Swallen 4966 (MG); Vigia, campina da palha, 31-11-1980 (esp), 
G. Davidse et al. 176930 (MG); Boa Vista, margem rio Guamá (esp), 
D.C. Daly et al. 811 (MG); Colares, Sítio Horizonte, 29-1X- 1954 
(esp), G.A. Black 54-16885 (IAN); Maracanã, ilha de Algodoal, 
Restinga da praia da Princesa, campo entre dunas, 22-V-1994 (esp), 
M.N.C. Bastos et al. 1628 (MG). 


Paspalum arenarium é muito semelhante a P. nutans, o que tem 
causado equívocos de identificação, principalmente nas áreas de 
restinga onde ocorrem as duas espécies: P. arenarium ocorre em solo 
arenoso, enxuto e apresenta comumente apenas um racemo, enquanto 


P. nutans ocorre em solo arenoso úmido, com depressões, e apresenta 
de 2-4 racemos por eixo (Smith et al. 1982). 


Trata-se de uma espécie heliófita e seletiva xerófita, pouco 
comum na restinga da praia da Princesa, sendo encontrada sobre 
dunas de areia enxuta ou nas margens de lagos ou próximas ao brejo. 


Foram observados indivíduos de P, arenarium, em floração, 
entre os meses de junho a setembro. 
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Figura 2 - Paspalum arenarium Seharad. (M.N.C. Bastos et al. 1628). a: Hábito; 
b: Detalhe do racemo; c: Detalhe da raque; d: Segunda gluma em vista dorsal; 
e: Lema estéril em vista dorsal; f: Lema fértil em vista frontal; g: Pálea em vista 


frontal; h: Lígula; i: Flor. 
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2. Paspalum vaginatum Sw., Prodr.: 21. 1788; Doell in Mart., FI. 
Bras.: 2(2): 74. 1877. Tipo. Jamaica, Swartz s.n. (Isótipo, S) (Figura 3). 


Paspalum didactylum Salzm. ex. Stend., Syn. Pl. Glum. 1:20. 1854. 


Erva perene, rizomatosa e estolonífera, 20-50 cm de alt.; colmos 
eretos, ramificados, esverdeados; nós e entrenós glabros; bainhas 3- 
5 cm de compr., 0,7-1 mm de larg., ligeiramente carcnadas, glabras; 
lígula membranácea 0,4-1 mm dc compr.; lâminas 2-5 cm de compr., 
3-5 mm de larg., lineares, involutas, rígidas, glabras, com tricomas 
apenas na base por trás da lígula. Inflorescência solitária, terminal; 
racemos geralmente 2, 3-4 cm de compr., conjugados; raque glabra, 
ligeiramente flexuosa, plana, alada. Espiguetas subsésseis, 
dorsiventralmente comprimidas 2-2,2 mm de compr., 0,6-0,8 mm de 
larg.; segunda gluma 5-nervada, com nervuras laterais próximas à 
margem, a mcdiana suprimida ou inconspícua; lema cstéril do 
comprimento da espigueta, 5-nervado; flósculo fértil 2,8-3,2 mm de 
compr., brilhante, liso, elíptico, endurecido. Cariopse não observada. 


Distribuição Geográfica: Em todas as áreas tropicais, estendendo-se 
até as regiões subtropicais (Renvoize 1984). 


Material Examinado: GUIANA FRANCESA. Plage de Susini, 21- 
XII-1986 (inf), G. Cremers 9518 (MG). BRASIL. Bahia: Ilhéus, praia 
de Ilhéus, 06-I-1980 (esp), T.S. Filgueiras 731 (IBGE). Pará: ilha do 
Mosqueiro, beira do rio, furo da Marinha, várzea, 17-VII-1971 (esp), 
J. Oliveira s/n (IAN); Bragança, ilha das Canelas, restinga, 17-VI-1995 
(esp), J.U. Santos & L.C. Lobato 223 (MG); Curuçá, praia da Romana, 
15-XI1-1992 (esp), M.N.C. Bastos et al. 1331 (MG); Marapanim, 
Restinga do Crispim, psamófila reptantc e brejo herbáceo, 11-IV-1997 
(esp), S.V. Costa-Neto et al. 14 (MG); Maracanã, Fortalczinha, sobre 
dunas, 22-1-1994 (inf), L.C. Lobato 1567 (MG); ibidem, praia da 
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Marieta, 07-1X- 1994 (esp), M.N.C. Bastos et al. 1802 (MG); ilha de 
Algodoal, restinga da praia da Princesa, vegetando sobre primeiro 
cordão dunar em relação a praia, 25-VI-1998 (esp), 4.E.8S. Rocha 04 
(MG); ibidem, no primeiro cordão dunar e brejo, 21-11-1994 (esp), 
M.N.C. Bastos et al. 1524 (MG); 

Por apresentar espigueta glabra, Paspalum vaginatum pode 


scparar-sc de alguns ecotipos de P. distichum, que são muito 
semelhantes, mas apresentam espiguetas pilosas (Renvoize 1998). 


Esta espécie possui ampla ocorrência na restinga da praia da 
Princesa. Suas populações estão fixadas principalmente no primeiro 
cordão dunar (Psamofila reptante), entremeadas com indivíduos de 
Ipomea pes-caprae Rottb (Convolvulaceae) e no brejo herbáceo, no 


período em que este encontra-se totalmente inundado, que vai de 
janeiro até meados de abril. Neste período, esta é a única espécie 
observada sobre a lâmina d'água. 


Observou-se que no período de estiagem, que vai de junho a 
novembro, os indivíduos de P. vaginatum encontram-sc vigorosos, 
dominando as populações de l. pes-caprae, enquanto que no período 
chuvoso, ocorre o inverso, ou seja, as populações de P. vaginatum 
apresentam-se secas e dominadas por I. pes-caprae. Um fato 
interessante observado no período de chuva, é que as população das 
dunas encontram-se secas, evidenciando uma certa dormência, 
enquanto que no brejo são encontrados diversos indivíduos 
submersos, apenas com a inflorescência exposta. 

Paspalum vaginatum é tratada como invasora no litoral do Rio 
Grande do Sul, por aparecer crescendo abundantemente nas margens 
dos pântanos (Cordazzo 1985). Na restinga da Princesa, esta espécic 
predomina nas formações Psamófila reptante e brejo hebárceo. 

Foram observados indivíduos de P. vaginatum, em floração, 


entre os meses de janeiro a junho. 
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Figura 3 - Paspalum vaginatum Sw. (A.E.S. Rocha 04). a: Hábito; b: Detalhe do 
racemo; c: Detalhe da raque; d: Espigueta em vista lateral; e: Segunda gluma em vista 
dorsal; f: Lema estéril em vista dorsal; g: Lema fértil em vista frontal; h: Pálea em 


vista frontal; i: Lígula; j: Flor. 
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3. Paspalum multicaule Poir. in Lam., Encycl., Suppl. 4: 309. 1816. 
Tipo. Brasil, Anon. (Holótipo, FI, n.v.). (Figura 4). 


Paspalum papillosum Spreng., Nov. Prov. Hal. 47. 1819; 
Syst.Veg. 1: 244. 1825. 


P. horticola var. maritimum Salzm. ex. Doell in Mart., FI. Bras. 
2(2): 54. 1877. 


Erva anual, cespitosa. Colmos 5-40 cm de alt., eretos, ramificados 
desde a base; nós e entrenós glabros; bainhas fortemente carenadas, 
pilosas nas margens, estriadas, 3-7 cm de compr.; lígula 0,2-0,4 mm 
de compr., membranácea; lâmina 3-6 cm de compr., 1,5-2,5 mm de 
larg., linear, papiloso-híspida e pulverulenta em ambas as faces, com 
concentração de tricomas longos na base e face abaxial da nervura 
central. Inflorescência solitária, terminal; racemos 2, conjugados 2- 
4,5 cm de compr.; raque escabrosa, ligeiramente flexuosa, alada, com 
as margens voltadas para cima, abraçando a espigueta. Espiguetas 1- 
1,2 mm de compr., 0,8-1 mm de larg., suborbiculares, obtusas, 
solitárias em 2 fileiras, com uma espigueta no ápice, pediceladas, 
pedicelos escabrosos; scgunda gluma tão larga quanto a espigueta, 3- 
nervada, esparsamente coberta por tricomas globulares inconspícuos; 
flósculo fértil tão largo quanto a espigueta, endurecido, liso, brilhante, 


glabro. Cariopse não observada. 


Distribuição Geográfica: Do México ao Brasil (Renvoize 1984). 


Material Examinado: BRASIL. Pará: São Miguel do Guamá, 17-IX- 
1979 (csp), L. Coradin et al. 2105 (IBGE); Vigia, Campina da Palha, 
areia úmida, 10-V111-1954 (csp), G.A. Black 54-16730, (IAN); ibidem, 
Campina do Caimbé, 30-I1-1980 (inf), G. Davidse, et al. 17639 (MG); 
Almerim, Montc Dourado, Bloco Caracuru, 4-VI-1986 (esp), 
M.S. Pires & N. T. Silva 1133 (MG); Tucuruí, Remento, campina, 
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local úmido, 30-11-1981 (esp), N. Rosa et al. 4033 (MG); Marabá, 
Serra dos Carajás, Mina Norte, canga, 18-V-1987 (esp), M.N.C. Bastos 
et al. 464 (MG); Marapanim, praia do Crispim, campo de restinga, 15- 
IV-1991 (esp), M.N.C. Bastos et al. 1012 (MG); Maracanã, ilha de 
Algodoal, Restinga da praia da Princesa, campo entre dunas em locais 
úmidos e ligeiramente sombreados, 15-IX-1998 (esp), 4.E.S. Rocha 16 
(MG); ibidem, campo entre moitas, 11-1V-1991 (esp), M.N.C. Bastos 
et al. 705 (MG). 

Paspalum multicaule é similar a P. clavuliferum Wright, tanto na 
morfologia como na distribuição geográfica, mas diferencia-se por 
apresentar racemos com 4 fileiras de espiguetas pilosas, enquanto 
P. clavuriferum apresenta 2 fileiras de espiguetas glabras (Renvoize 
1998). 

Na restinga da praia da Princesa ocorre exclusivamente na 
formação campo entre dunas, em ambientes úmidos, com luz difusa. 


A espécie fornece forragem de boa qualidade, especialmente 
para gado eqjiino (Corrêa 1926). 

Foram observados indivíduos de P. multicaule, em floração, 
entre os meses de junho a dezembro. 


4. Paspalum maritimum Trin., Mém. Acad. St. Petersb. 6 Sci. Nat. 
1:148. 1834; Docll in Martius, FI. Bras.. 2(2): 47. 1877. Tipo. Brasil, 
Riedel s/n. (isótipo, K). (Figura 5). 


Paspalum hirtigluna Steud., Syn. Pl. Glum. 1: 18. 1854. 
P. wullschlaegelii Mez, Bot. Jahrb. Engler 56 (Beibl. 125): 10. 1921. 
P. abrahami Chase, Contr. U.S. Nat. Herb. 22: 480. 1922. 


Erva perene, reproduzindo-se por rizoma; rizomas robustos, 40-60 cm 
de compr.; colmos eretos ou ascendentes, cilíndricos, glabros, 
estriados, sub-comprimidos; nós marrom-escuros, glabros, 
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Figura 4 - Paspalum multicaule Poir. (A.E.S. Rocha 16). a: Hábito; b: Detalhe 
do racemo; e: Detalhe da raque; d: Espigueta em vista lateral, e: Segunda 
gluma em vista dorsal; f: Lema estéril em vista dorsal; g: Lema fértil em vista 
dorsal; h: Pálea em vista frontal; i: Lígula; j: Flor. 


201 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 1/41), 2001 


geniculados; bainhas até 10 cm de compr., estriadas, fortemente 
carenadas, abertas na parte superior, glabras, ápice com tufo de 


tricomas, margens membranáceas; lígula membranácea, glabra, 
lacerada, bastante pilosa na inserção; lâmina linear-lanceolada, base 


acanalada, cordada, margem escabrosa, ciliada, até 35 cm de compr., 1- 
1,6 cm de larg., face abaxial glabra e adaxial pilosa, última lâmina 
reduzida ou suprimida, 3-10 cm de compr. Inflorescência com 3-6 
racemos ascendentes, 5-8 cm de compr., pilosos na inserção, alternos 
ao eixo comum; raque flexuosa, glabra, estriada. Espiguetas marrom- 
claras, aos pares, pubescentes, pediceladas, 1,8-2 mm de compr., 1,1- 
1,3 mm de larg., pedicelos desiguais em cada par; segunda gluma 
pilosa, paleácea, convexa, com manchas na superfície, 3-nervada, do 
comprimento da espigueta; lema estéril plano, glabro ou pouco piloso, 
2-nervado, margens hialinas; flósculo fértil liso, brilhante, plano- 
convexo, obovado. Cariopse não observada. 


Distribuição Geográfica: América Central até o Brasil (Renvoize 1984). 


Material Examinado: BRASIL. Alagoas: Marechal Deodoro, APA 
de Santa Rita, praia do Saco da pedra, restinga, 17-V-1988 (esp), G.L. 
Esteves et al. 2090 (IBGE). Amazonas: Manaus, cabeceira do igarapé 
da cachoeira, alto do Turumã, terra-firme, 23-11-1955 (esp), 
R. Chagas 904 (MG). Pará: São Miguel do Guamá, ao longo da 
rodovia Belém-Brasília, 29-1-1980 (esp), Davidse et al. 17.511 (MG); 
Vigia, Campina do Caimbé, campo, 30-11-1980 (esp), G. Davidse et 
al. 17634 (MG); Maracanã, Martins Pinheiro, campina do Mangaba, 
solo arenoso, 28-11-1975 (inf), L. Coradin 150 (IAN); ilha de 
Algodoal, restinga da praia da Princesa, sobre dunas altas próximo a 
praia, 19-V1-1991 (esp), M.N.C. Bastos et al. 849 (MG). 


Paspalum maritimum é encontrada no campo entre dunas, em 
solo arenoso, úmido. Na restinga da praia da Princesa tem ocorrência 
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rara. Esta espécie vem sendo eultivada há bastante tempo em pastagens 
melhoradas no Brasil. Em testes realizados no Serviço de Agrostologia 
da Diretoria da Produção Animal foram aprovados com bons 
resultados, por tratar-se de planta com excelente crescimento e 
forrageira tenra (Smith et al. 1982). 


Silva et al.(1979) observaram P. maritimium vegetando na 
restinga onde o solo é arenoso-humoso, formando uma densa 
cobertura, impedindo o desenvolvimento de outras espécies. 

Indivíduos de P. maritimum, em floração, foram observados 
entre os meses de junho a setembro. 


5. Paspalum millegrana Sehrad. in Schult., Mant. 2:175. 1824. Chase 
Contr. U. S. Nat. Herb. 28: 207, fig. 126. (1929). Tipo. Brasil Principe 
Maximilian (? , LE). (Figura 6). 


P. lentiginososum Presl., Rel. Haenk. 1:218. 1830. 
P. vulnerans Salzm. ex Steud., Nom. Bot. Ed. 2. 2: 273. 1841. 


Paspalum densum sensu Doell in Mart., FI. Bras. 2, pt. 2:87. 1877. 
P. karwinskyii Fourn. Mexie. PI. 2:8. 1886. 
P. underwoodii Nash., Bull. Torrey Club 30: 375. 1903. 


P. schreberianum (Fliggé) Nash., N. Amer. FI. 17. 190. 1912. 


Erva perene, cespitosa, robusta; colmos 100-200 em de alt., 
comprimidos, eretos, simples; nós e entrenós glabros; bainha glabra, 
cilíndrica; lígula 1-2 mm de compr., membranáeca; lâminas 30-80 em 
de compr., 1-2 em de larg., conduplicadas na base, lineares, 
ascendentes a patentes, glabras a esparsamente pilosas, com tricomas 
por trás da lígula. Inflorescência de 6-25 racemos, 6-15 em de 
compr., solitária, terminal, laxa; racemos separados, aseendentes a 
patentes, eom uma espigueta no ápiee; raque ligeiramente flexuosa, 
eseabrosa, ciliada. Espiguctas aos pares em 4 fileiras, glabras 
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Figura 5 - Paspalum maritimum Trin. (Bastos et al. 849). a: Hábito; b: Detalhe do 
racemo; c: Detalhe da raque; d: Espigueta em vista lateral; e: Segunda gluma em vista 
dorsal; f: Lema estéril em vista dorsal; g: Lema fértil em vista frontal; h: Pálea em 


vista frontal; i; Lígula; j: Flor 
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obovado-suborbieulares, 2,2 mm de compr., 2 mm de larg.; primeira 
gluma ausente, segunda gluma e lema estéril semelhantes, 3-nervados, 
glabros; flósculo fértil pálido, endurecido. Cariopse não observada. 


Distribuição Geográfica: Do México ao Brasil (Davidse et al. 1994). 


Material Examinado: GUIANA FRANCESA. Dacanawa: Rio 
Rupunum, 20-VI-1989 (esp), P. Peterson 7553 (MG); Cayena, campo, 
16-X1-1954 (esp), G.A. Black & D'Aege 54-18171 (IAN); BRASIL. 
Pará: Viseu, campo, 16-IV-1979 (esp), J Lima 68103 (MG); Igarapé- 
Açu, Fazenda Experimental da FCAP, Capoeira do urueu, 16-1-1996 
(esp), F. P. Oliveira et al. 17 (MG); Moju, margem do Rio Moju, 
fábrica, 1913 (esp), 4. Goeldi 14765 (MG); Maracanã, Martins 
Pinheiro, 6-IV-1982 (esp), Davidse et al. 1980 (IAN); ilha de Algodoal, 
restinga da praia da Princesa, ambiente alagado, campo entre dunas, 15- 
IX-1999 (esp), 4.E.S. Rocha 26 (MG). 


Erva heliófita e seletiva higrófita, ocorrendo nos campos úmidos 
e nos banhados (Smith et al. 1982). Na restinga da praia da Princesa 
possui raríssimos indivíduos vegetando nos campos entre dunas, em 


locais mais úmidos. 


Paspalum millegrana é eitada por Sarahyba (1993) como espécie 
invasora vigorosa, de fácil penetração no interior das formações 
vegetais na APA de Massambaba, no Rio de Janeiro. Na Restinga da 
praia da Princesa, a mesma é de ocorrência raríssima. 


Segundo Smith et al (1982) esta espécie forneee forragem de 
qualidade regular. No Sul do país, na falta de melhor pastagem, é 
consumida por bois e cavalos, prefereneialmente as rebrotações após 


as queimadas. 


Foram observados indivíduos de P. millegrana, em floração, 
entre os meses de junho a dezembro. 
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Figura 6 - Paspalum millegrana Schrad. (A.E.S, Rocha 26). a: Hábito; b: Detalhe do 
racemo; e: Detalhe da raque; d: Segunda gluma em vista dorsal; e: Lema estéril em 
vista dorsal; f: Lema fértil em vista dorsal; g: Lígula; h: Flor; i; Pálea em vista frontal, 
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